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Oh, was enlightenment found? 
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RESUMO 

Embora haja novas tendências para o ensino de Ciências e Biologia, este ainda enfrenta 

duras críticas em relação a maneira com que os conceitos científicos são ensinados aos 

estudantes. E, de maneira geral, o ensino tradicional não contribui com a formação de 

indivíduos críticos e atuantes na sociedade. Desta forma, a presente pesquisa teve como 

objetivo analisar as concepções de Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) e 

conservação da Biodiversidade entre os docentes de Ciências e Biologia. A amostra da 

pesquisa consistiu em 11 professores que lecionam em estabelecimentos de ensino 

público localizados em dois estados distintos, sendo 06 do município de União da Vitória-

Paraná e 05 de Marcelândia- Mato Grosso. Classificou-se como uma pesquisa de campo 

qualitativa. A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário disponibilizado para 

os professores participantes através da plataforma Formulários Google ®. A análise das 

respostas dos professores ocorreu por meio da análise de conteúdo de Bardin. Os 

resultados evidenciaram que os docentes de ambos os municípios apresentaram 

pluralidade de concepções sobre a ACT, sendo que a metade (55%), demonstrou 

concepções incongruentes a respeito do referido tema. Em relação a Biodiversidade, há 

uma maior padronização das respostas, variando apenas nos métodos utilizados em sala 

de aula para sensibilizar os alunos sobre sua importância. Positivamente, 80% dos 

participantes da pesquisa demonstrou conhecer os três conceitos de Biodiversidade (de 

espécies, genética e ecossistêmica).  Conclui-se que os docentes em ambos municípios 

possuem certa volatilidade em suas conceituações no que se refere a ACT, o que 

evidencia a necessidade de cursos de formação continuada que reflitam sobre este 

processo essencial no ensino de Ciências e Biologia. 

 

Palavras-chave: ACT; Biodiversidade; Ensino de Ciências; Ensino de Biologia; Enfoque 

CTS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O termo Biodiversidade pode ser definido como um conjunto de variados aspectos 

e meios de vida em diferentes níveis de distribuição. A diversidade de espécies é 

caracterizada pela quantidade de amostras em um local, levando em conta o seu número 

total e sua diversidade taxonômica (MOREIRA et al., 2003). 

Sendo a diversidade de espécies relacionada com a diversidade de seus ambientes, 

a crescente perda de habitats naturais, impulsionada pelo desenfreado desenvolvimento 

de ambientes urbanos e, consequentemente, as práticas deteriorantes e inapropriadas para 

com o ambiente natural, juntamente com a industrialização e os maus hábitos consumistas 

favorecem o desequilíbrio socioambiental e impactos negativos neste meio (MARTINS; 

OLIVEIRA, 2015). 

O processo educacional deve buscar reverter esta situação, para Freire (1987), a 

educação não deve levar o homem a passividade, mas sim, a uma maior consciência de 

seu impacto na sociedade, possibilitando sua inserção em problemáticas socioambientais, 

como a conservação da Biodiversidade. 

Desta maneira, a educação sob esse viés, busca contribuir para a Alfabetização 

Científica e Tecnológica (ACT) dos estudantes, desenvolvendo a cultura científica e, 

principalmente, alavancando a criticidade dos alunos, de modo a compreender melhor os 

impactos científicos que as informações adquiridas em sala, ou em outros ambientes, 

refletem em seu contexto social e educacional (OLDONI; LIMA, 2017). 

Embora haja uma enorme pluralidade na definição de ACT, principalmente 

devido as dificuldades na tradução dessas ideias (PUGLIERI et al.,2019), segundo 

Sasseron e Carvalho (2016, p.75-76) há alguns eixos principais para ancoragem da 

alfabetização científica, o primeiro refere-se: “à compreensão básica de termos, 

conhecimentos e conceitos científicos fundamentais”. O segundo, trata-se como “a 

compreensão da natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua 

prática”. O terceiro eixo aborda “o entendimento das relações existentes entre ciência, 

tecnologia, sociedade e meio-ambiente”. 

Dentro de uma mesma lógica, de refletir a respeito da ciência e da tecnologia e 

seus impactos na sociedade, surge ainda o movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade 

(CTS) no contexto educativo, com o intuito de contribuir para a solução de problemas 

práticos e relevantes no âmbito social e ambiental, além de auxiliar nos processos de 

tomada de decisão. Neste sentido, o movimento CTS mostra-se socialmente significativo, 
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pois prepara o cidadão para um raciocínio científico esclarecido, colocando em 

perspectivas cada vez mais exigentes sobre que tipo de material que consumimos em 

sociedade e a forma que o fazemos (SANTOS, 2008, SANTOS; MORTIMER, 2000). 

Logo, por ter se mostrado de suma importância para o processo de ensino-

aprendizagem e, principalmente, para a formação de cidadãos críticos socialmente e 

preocupados com os problemas ambientais, tais como a conservação da Biodiversidade, 

emergiu a questão norteadora desta pesquisa: Quais as concepções dos professores de 

Ciências e Biologia sobre a ACT e a conservação da Biodiversidade? 

 O interesse por essa temática surgiu a partir da participação no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e Residência Pedagógica (RP), 

sendo que o acompanhamento de aulas da Educação Básica atuou como uma 

possibilidade para o vislumbre dos diferentes comportamentos de educadores frente a 

temas tão atuais.  

Neste cenário, o conhecimento dos docentes em relação as temáticas 

Biodiversidade e ACT podem contribuir para a formação de indivíduos críticos e atuantes 

na sua realidade socioambiental. Assim, a presente pesquisa justifica-se por contribuir na 

coleta de dados a respeito do conhecimento dos docentes sobre as referidas temáticas, 

possuindo enquanto relevância social, a preocupação com a formação de cidadãos críticos 

e inteirados com os impactos que a destruição da Biodiversidade pode causar no planeta 

como um todo. 

A partir destas afirmativas, este trabalho buscou analisar as concepções de ACT e 

conservação da Biodiversidade entre docentes de Ciências e Biologia. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar as concepções de ACT e conservação da Biodiversidade entre docentes 

de Ciências e Biologia. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

•Analisar a formação acadêmica dos professores que lecionam Ciências e Biologia 

nas referidas cidades;  

•Comparar as concepções sobre ACT dos professores de Ciências e Biologia que 

lecionam em estabelecimentos públicos de ensino nas cidades de União da Vitória (PR) 

e Marcelândia (MT); 

•Comparar as concepções sobre conservação da Biodiversidade dos professores 

de Ciências e Biologia que lecionam em estabelecimentos públicos de ensino nas 

cidades de União da Vitória (PR) e Marcelândia (MT); 

•Inferir se as concepções identificadas impactam nos processos de ensino-

aprendizagem de Ciências e Biologia. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA E O ENSINO SOB 

ENFOQUE CTS 

 

Segundo Cortez e Del Pino (2017), desde a década de 1950, as características do 

ensino de Ciências na educação básica mudaram, entretanto, como relata Japiassu (1999), 

algumas destas mudanças estabeleceram problemáticas, como o distanciamento entre os 

saberes científicos, elevando os alunos até mesmo ao desinteresse pela escola.  

Novas abordagens de ensino surgem diante destes problemas, elaboradas por 

teóricos e/ou orientações governamentais em prol do aprimoramento do ensino formal e 

ligação deste ensino com as ideias que estas entidades creem ser úteis (CORTEZ; DEL 

PINO, 2017).  

Visando um ensino contextual, interdisciplinar e promotor da criticidade, emerge 

a abordagem CTS (CORTEZ; DEL PINO, 2017). De acordo com Santos e Mortimer 

(2000), o objetivo principal do ensino CTS é a alfabetização científica e tecnológica 

(ACT) da população, remetendo a construção de conhecimentos, valores e habilidades 

imprescindíveis ao tomar decisões prudentes sobre questões de ciência e tecnologia em 

sociedade.  

O ensino CTS debate a tecnologia não apenas em sua característica técnica, e sim, 

como algo dependente de ideologias e aspectos sócio-políticos, pois, um tipo de ensino 

que se limita apenas a explicação técnica não necessariamente prepara o cidadão para o 

convívio social (SANTOS; MORTIMER, 2000). Nesta visão o ensino sob o enfoque CTS 

alavanca a discussão acerca de questões éticas de como a tecnologia interfere em nossas 

vidas (SANTOS; MORTIMER, 2000).  

Desde seus primórdios os estudos a respeito do ensino CTS norteia-se em 3 

direções complementares: a alternativa reflexiva aos pensamentos acadêmicos 

tradicionais sobre a ciência e a tecnologia, prezar o papel social da ciência e da tecnologia 

e promover a introdução de programas CTS na educação (NASCIMENTO; VON 

LINSIGEN, 2006).  

Em suma, o movimento CTS visa olhar para o ensino de Ciências Naturais de uma 

perspectiva diferente, afim de abandonar o posicionamento arcaico de um ensino 

desapropriado das problemáticas sociais que nos cercam (TEIXEIRA, 2003). 
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Neste cenário emerge ainda o processo de alfabetização científica, que pode ser 

compreendido como a busca de alternativas para uma educação mais comprometida com 

o ensino para a construção de alunos participativos da sociedade (CHASSOT, 2003). 

Embora a definição ainda seja passível de debate, o autor (2003) defende que ser 

alfabetizado cientificamente significa poder realizar a leitura da natureza, do universo, e 

que esta leitura da natureza nos possibilita realizar mudanças em prol de uma melhor 

qualidade de vida.  

De acordo com Cunha (2017) o termo “alfabetização científica” é oriundo de uma 

tradução do termo em inglês “literacy” que em português refere-se à “capacidade de ler 

e escrever”, embora sua tradução literal signifique “letramento” o termo alfabetização é 

muito mais utilizado no ambiente acadêmico, impactando drasticamente nos trabalhos 

publicados nesta linha.  

A ACT  tem como objetivo principal a democratização do conhecimento 

científico, com perspectivas difusas, tanto destinadas para obter uma participação 

verdadeira da sociedade em problemáticas atreladas à Ciência e Tecnologia (CT) quanto 

para obter apoio social para dinâmicas do desenvolvimento da CT, visto que este 

desenvolvimento não é algo neutro, tal ato altera as estruturas sociais onde atua, 

aumentando ainda mais a proposta de uma educação com um viés socio-crítico (AULER; 

DELIZOICOV, 2001).  

Para democratizar este acesso ao conhecimento científico e formar alunos críticos, 

é necessário capacitá-los a adquirir a linguagem científica e a epistemologia, pois a 

ciência tem uma linguagem própria (CHASSOT, 2000).  

Portanto, é compreensível que para uma pessoa ser alfabetizada cientificamente, 

ela precisa entrar em contato com essa nova linguagem, para que, ao longo do processo, 

possa desenvolver habilidades que ampliem sua compreensão do mundo (CASTRO; 

MOTOKANE, 2017). 

Lopes (2001) aponta que para Chassot (2000) falar de ciência também é falar de 

história e cultura dos povos, significa questionar o preconceito contra mulheres e raças 

diferentes do padrão estabelecido pela alvura e, por fim, questionar a hierarquia das 

pessoas e o falso conhecimento que leva a mecanismos ruins de exclusão social. 

A partir destes pontos, Chassot (2003) denuncia que não é mais possível tratar o 

ensino de Ciências sem levar em consideração componentes socias e pessoais dos 

estudantes, indo ao encontro com as ideias freirianas de uma educação libertadora, 
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atrelada a criticar um método de ensino onde os estudantes são meros receptáculos de 

informação (FREIRE, 1967). 

Freire (1967) acredita ainda que o educador deve instigar seus alunos, a fim de 

torná-los investigadores críticos. Estes educandos devem se sentirem desafiados pelo 

mundo em sua volta. O educando liberto deve entender as suas relações com o mundo, 

ser um indivíduo reflexivo, e estar em constante crítica com estas relações.  

Embora estas teorias estejam sendo amplamente discutidas em nosso sistema de 

educação, ainda se percebem algumas lacunas, como explica Orozco (2017), um dos 

temas mais atuais ainda vem sendo esquecido sendo estes os problemas da perda de 

Biodiversidade, ainda segundo o autor este problema aumenta em regiões mais 

urbanizadas. 

 

3.2 A BIODIVERSIDADE E SUA CONSERVAÇÃO 

 

Embora desde cedo observa-se a grande variedade de espécies no planeta, a 

conceituação de Biodiversidade é muito nova, sendo idealizado primeiramente em 1985 

por Walter G. Rosen, enquanto elaborava um fórum sobre a diversidade biológica 

(FRANCO, 2013; KRECH; MCNEILL; MERCHANT, 2004; MAYR, 1998). Em 1980 

as preocupações sobre a diversidade da vida resumiam-se em objetos de pesquisa por 

cientistas e em grande parte a preocupação era oriunda de ativistas, visando salvar 

espécies da extinção, estas ações abordavam sempre espécies carismáticas da fauna e 

flora da região, estes movimentos apropriavam-se da tradição de criação de reservas e 

parques nacionais (MCCORMICK, 1992; NASH, 2001; LEWIS, 2007 apud Franco, 

2013).  

Sendo aplicável aos mais diversos níveis de organização biológica, o conceito de 

Biodiversidade se torna um conceito extremamente genérico e podendo até se tornar um 

conceito vago. Entretanto, de forma geral, pode-se conceituar Biodiversidade como uma 

soma da variabilidade biológica, ou, o número de espécies que vivem em uma região em 

um determinado momento (LANA, 2003). Além disso, Alho (2008), caracteriza a 

Biodiversidade como um sendo um resultado da evolução, e a variedade de formas vivas 

da natureza, trazendo ainda as três concepções de Biodiversidade demostradas no Quadro 

1. 
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Quadro 1 – Níveis da Biodiversidade 

 

Adaptado de: ALHO, CJR. The value of biodiversity. Braz. J. Biol., São Carlos, v. 68, n. 4, supl. p. 1115-

1118, Nov.  2008.   

 

A partir destes conceitos, Hickman (2016) e Tabarelli et. al, (2005) propõe que os 

desafios que a conservação da Biodiversidade e sua conceituação possuem, estão 

atrelados a dificuldade em inventariar a diversidade de espécies no planeta juntamente 

com a dificuldade de integrar ferramentas regulatórias, como políticas públicas e novas 

oportunidades e mecanismos de incentivo à proteção florestal. Roos (2012) considera 

ainda que a Biodiversidade é um sistema dinâmico, ressaltando que a extinção de espécies 

é um dos problemas que mais assombra os pesquisadores. 

A degradação ambiental oriunda de atividades antrópicas aflige as condições de 

vida de espécies, pondo em xeque inúmeras populações de vegetais e animais no 

ambiente, podendo destruir toda uma comunidade consequentemente afetando de forma 

direta o equilíbrio e o ecossistema mundial (ROOS, 2012). 

Realizando uma análise conjunta dos movimentos a favor da conservação da 

Biodiversidade no país, Silva (2015) expõe que estes movimentos possuem um viés 

político, e que o Estado apresenta um autoritarismo na regularização das áreas de 

preservação, ressaltando que a grande maioria destas áreas no país são oriundas dos 

períodos da ditadura militar, abertura política e redemocratização. Ainda neste contexto, 

há críticas em relação a como esses vieses nunca se preocupam com a conservação da 

Biodiversidade. 

O Governo atual não oculta que, no fundo, não se interessa 

tanto pela preservação da biodiversidade, como por 

disponibilizar benefícios excepcionais às suas populações 

favoritas. De fato, em especial as reservas extrativistas, são 

estabelecidas para beneficiar certas populações, ditas 

tradicionais, em detrimento do bem-estar de outros (PÁDUA, 

2011, p. 27). 

 

Diversidade de Espécies A variedade de formas de vida. 

Diversidade Genética A variedade de informação genética.  

Diversidade Ecossistêmica A variedade de habitats ou diferentes 

formas estruturais de cada bioma. 
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Esse tipo de pensamento é necessário para conceituarmos a Biodiversidade em 

seu contexto biológico, social e político (CASTRO; MOTOKANE, 2017). O uso não 

desgastante e que não agrida demasiadamente a Biodiversidade é passível de, entre outros 

fatores, chegarmos através da educação. É necessário portanto conscientizar 

rigorosamente a nossa, e as próximas gerações sobre a preservação de todas as espécies, 

partindo do princípio que nós somos integrantes desta diversidade, afim de que possamos 

viver com o uso responsável dos recursos a nós disponíveis (ROOS, 2012). 

Por possuir inúmeras explicações conceituais, abordar discussões sobre a 

Biodiversidade pode ser um desafio para os professores em sala (OROZCO, 2017), porém 

a Biodiversidade é um tema extremamente propício para ser abordado, pois nos leva a 

uma reflexão a respeito do uso sustentável dos recursos do planeta (GUIMARÃES, et al. 

2015).  

No âmbito do ensino os conteúdos recomendados pelos livros didáticos e bases 

curriculares são coletivos e, sobretudo, distantes das questões regionais, levando os 

alunos e professores à uma falta de embasamento científico sobre a biodiversidade que 

os cerca, tornando o senso comum algo recorrente na educação fora do ambiente 

universitário (FONSECA, et al, 2007). 

 Levando em conta, portanto, o alto índice de Biodiversidade no Brasil (OROZCO, 

2017), analisar as concepções dos professores a respeito destes assuntos, é importante 

para compreender como o sistema de ensino se porta diante a formação de cidadãos 

conscientes dos seus impactos no mundo.  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

 Esta pesquisa é de natureza qualitativa, pois procura entender as manifestações 

educativas e sociais, a partir da investigação sobre estes cenários (ESTEBAN, 2010). 

Classificou-se ainda como um estudo de campo, o qual se assemelha com os 

levantamentos, todavia, distingue-se deste em relação a alguns aspectos. Enquanto os 

levantamentos procuram ser representativos de um universo definido e fornecer 

resultados com precisão estatística, os estudos de campo buscam o aprofundamento das 

questões propostas (GIL, 2002). 

 

 

4.2 ÁREA DE ABRANGÊNCIA 

 

A pesquisa envolve professores de Ciências e/ou Biologia que lecionam nas 

escolas da rede pública de ensino nos municípios de União da Vitória-Paraná e 

Marcelândia- Mato Grosso.  

 A cidade de Marcelândia começou com o Projeto Colônia, que era liderado pela 

Colonizadora Maiká, de propriedade do Sr. José Bianchini, e veio com este nome em 

memória de seu filho Marcelo, sendo o patrimônio formalmente fundado em 7 de 

Setembro de 1980. Marcelândia tornou-se município em 13 de maio de 1986 pela Lei nº. 

4992, posteriormente alterada pela Lei nº. 6692. A cidade possui 10.301 habitantes 

(IBGE, 2020), com uma densidade demográfica de 0,98 hab/km² (IBGE, 2010) tem renda 

per capita de R$ 27.675,63 (IBGE, 2017). Sendo hoje categorizada pelo IBGE (2019) 

como parte do bioma amazônico o município possui várias fontes de renda, mas sua 

economia prevalece oriunda do extrativismo vegetal com uma forte ascensão da 

agropecuária (PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELANDIA, 2020). 

 União da Vitória possui 57.913 habitantes (IBGE, 2020), com uma densidade 

demográfica de 73,24 hab/km² (IBGE, 2010). Segundo o IBGE (2019) é categorizada 

como parte do bioma Mata Atlântica. Com uma renda per capita de R$ 26.834,66 a 

economia do município é composta majoritariamente pela agropecuária e industrias do 

setor secundário (IBGE, 2017). Em 1880, o coronel Amazonas de Araújo Marcondes, de 

Palmas, chegou e se instalou ali, sendo o responsável por trazer os primeiros imigrantes 
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europeus para a região, além de implantar a navegação a vapor no rio Iguaçu para o 

transporte de mercadorias até o Iguaçu. No mesmo ano, à medida que a economia 

avançava, União da Vitória foi elevada a diocese em 22 de abril de 1880, de acordo com 

a lei provincial, e de acordo com a lei estadual, União da Vitória foi elevada à categoria 

de município em 27 de março de 1890 (PREFEITURA DE UNIÃO DA VITÓRIA, 2020). 

O Coronel Amazonas foi o primeiro administrador municipal. Na história de sua 

formação territorial, algumas regiões foram criadas, hoje são os municípios de Cruz 

Machado, Paula Freitas e Porto Vitória. A cidade de União da Vitória contém 16 escolas 

públicas de Ensino Fundamental (Anos Finais) e Médio (PREFEITURA DE UNIÃO DA 

VITÓRIA, 2020). 

 

4.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população desta pesquisa constituiu-se por participantes selecionados de forma 

randômica, com critérios únicos de serem professores de Ciências e/ou Biologia atuantes 

da rede pública de ensino nas cidades de Marcelândia (MT) e União da Vitória (PR). A 

amostra da pesquisa foi constituída por 11 docentes, sendo cinco de Marcelândia e seis 

de União da Vitória. Por questões éticas, os participantes da pesquisa serão denominados 

com as siglas P1(Professor 1) até P11. 

 

4.4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados foram coletados através de um questionário semiestruturado (Apêndice 

A), o qual foi disponibilizado por meio da plataforma Formulários Google ® para o grupo 

delimitado entre março e outubro de 2021. Para isso, os participantes da pesquisa 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) consentindo participar 

da pesquisa (Apêndice B). 

Optou-se pela análise de conteúdo, a qual pode ser definida como “um conjunto 

de técnicas de análise das comunicações” (BARDIN, 2016, p. 37). Segundo Bardin 

(2016), pode-se aplicar a análise do conteúdo para avaliar códigos linguísticos (escritos 

ou orais). Neste caso, aplicou-se a análise de conteúdo para analisar as respostas escritas 

dos docentes no questionário e categorizá-las.  

Ademais, as concepções dos docentes acerca da ACT e da Biodiversidade foram 

classificadas com base em Canavarro (2000) em três categorias: realistas (R), aceitáveis 
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(A) e ingênuas (I). A categoria R expressa uma concepção apropriada; a categoria A 

aponta uma escolha parcialmente legítima, com alguns méritos, mas não totalmente 

adequada; e a categoria I expressa um posicionamento inapropriado. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Com intuito de trazer uma análise mais fluída e organizada categorizou-se os 

resultados seguindo a ordem do questionário disponibilizado aos participantes. 

 

5.1 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E PRÁTICA DOCENTE 

 

 Dos 11 formulários respondidos, seis são oriundos de professores atuantes em 

União da Vitória e cinco de Marcelândia. Os participantes da pesquisa apresentaram uma 

média de idade de 31 anos, sendo quatro homens e sete mulheres. Dos 11 participantes, 

10 possuem formação inicial em Ciências Biológicas, apenas um dos participantes possui 

formação inicial em Ciências e Matemática como visto no Gráficos 1 as demais variações 

são quanto a presença e área de pós-graduação, e quanto ao tempo de atuação visto no 

Gráfico  2. 

  

Gráfico 1- Nível máximo de formação acadêmica dos participantes da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: O Autor (2021). 
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46%

36%

18%

0-4 anos 5-10 anos 11-15 anos acima de 15 anos

 

 

Gráfico 2 -Tempo de atuação na rede pública dos participantes da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2021). 

 

No Gráfico 1 evidencia-se que 45% (05) dos docentes são especialistas em alguma 

das diversas áreas da Biologia e/ou nas áreas de Ensino ou Educação, enquanto que outros 

45% (05) até o momento haviam cursado unicamente a graduação.  No Gráfico 2 observa-

se que todos os docentes apresentam experiência em sala de aula, sendo que a maioria 

(46%) atuam no ensino público entre 5 a 10 anos. 

Ao analisar os resultados referentes a titulação dos docentes de cada cidade, foi 

possível observar uma predominância de formação continuada por parte dos educadores 

de União da Vitória, onde de seis participantes, quatro declararam possuir ao menos uma 

especialização, além de um participante da pesquisa que afirmou possuir mestrado na área 

de Genética, sendo este atuante em União da Vitória. 

Para Marcelândia, embora os cinco participantes possuam graduação em Ciências 

Biológicas, apenas um possui especialização. Além disso, nenhum docente apresentou 

mestrado ou doutorado. 

Estes resultados podem indicar tanto uma falta de investimento, quanto uma falta 

de preocupação por parte dos órgãos educacionais do Estado quanto a formação 

continuada na área de Ciências Naturais (DAVIS et al., 2011). 

 

5.2 CONCEPÇÕES ACERCA DO PROCESSO DE ACT 
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As respostas apontam que todos os profissionais já tiveram contato com termo 

ACT, entretanto, apenas 1 participante (9%) considera conhecer profundamente o termo 

e suas aplicações. Em sua maioria (55%), os docentes demonstraram conhecer em partes 

o termo, como visto no Gráfico 3.  

 

Gráfico 3- Nível de conhecimento dos participantes sobre ACT 

 

Fonte:   O autor (2021). 

 

 Nesta questão, dos 5 participantes que atuam em Marcelândia, 4 declararam 

conhecer o tema em partes, 1 apenas já ouviu falar. Em União da Vitória, dos 6 

participantes, 1 declarou conhecer o tema profundamente, 2 conhecem em partes, 2 são 

esclarecidos quanto ao termo e 1 já ouviu falar.  

 Estes resultados vêm ao encontro do trabalho realizado por Cazarotti e Motokane 

(2013), o qual também verificou concepções muito diversas sobre alfabetização 

científica, revelando a necessidade de maiores esclarecimentos sobre ACT na formação 

inicial e continuada dos docentes. 

 Na questão aberta Para você, o que são indivíduos alfabetizados científica e 

tecnologicamente? as respostas dos docentes foram categorizadas segundo Canavarro 

(2000) (Quadro 2). Para facilitar comparações, as respostas dos professores foram 

identificadas com cores diferentes de acordo com seu município de atuação, em azul os 

participantes de União da Vitória e em amarelo os professores de Marcelândia. 

 

9%

18%

55%

18%

Conheço com profundidade seu significado Sou esclarecido(a) quanto ao termo.

Conheço em partes. Desconheço completamente.

Já ouvi falar.
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Quadro 2: Classificação das concepções dos docentes sobre ACT 

Categoria Resposta Participante 

Realistas 

(02) 

Apropriando-se das concepções Freirianas: o 

Indivíduo que além de "ler", interpreta, ou seja, sai 

do domínio psicológico ao consciente, ao ponto de 

que saiba, além de conceito, utilizá-los na prática 

para melhoria social "coletiva". Que entendam que 

a CIÊNCIA não é algo acabado, não é neutra, é 

"feita por seres humanos" que "podem seguir 

fundamentos econômicos" para desenvolvimento, 

aprimoramento e aplicação tecnológica. 

P1 

Os indivíduos capazes de compreender o método 

científico e de analisar de forma crítica os 

fenômenos da natureza e da sociedade 

P4 

Aceitáveis 

(03) 

Indivíduos que compreendem o vocabulário 

científico e a relação da ciência com sua vida. 

P7 

São estudantes que compreendem a Biologia fora 

de apenas seus nomes científicos. 

P8 

São indivíduos que compreendem o papel e os 

impactos da ciência e tecnologia em suas vidas. 

P10 

 

Ingênuas 

(06) 

São indivíduos conectados com as tecnologias e a 

ciência no mundo atual. 

P2 

Que tem conhecimento científico e tecnológico. P3 

Pessoas que tem conhecimentos mais 

aprofundados na área científica e tecnológica 

P5 

Pessoas que tem conhecimento científico são 

aquelas que estudam sobre determinado assunto 

comprovando as informações obtidas. 

P6 

São indivíduos que conhecem termos científicos. P9 

Indivíduos que conhecem a importância da 

ciência. 

P11 

Fonte: O autor (2021). 

 

Neste caso, 27% (03) dos participantes da pesquisa apresentaram concepções 

aceitáveis, 18% (02) tiveram ideias realistas e a maioria, 55% (06), demonstrou 

concepções ingênuas a respeito da ACT.   

Das respostas realistas, P1 apresentou sua concepção baseada em teóricos, pois 

citou Paulo Freire, compreendendo, assim, que a ACT coaduna com a alfabetização 
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freiriana, que vai muito além de saber ler e escrever, mas sim, busca que os indivíduos 

tenham condições de fazer uma leitura crítica do mundo. Assim, vai ao encontro das 

definições propostas por Sasseron e Carvalho (2016) e seus eixos mencionados 

anteriormente, onde busca-se a construção de uma ciência humanista e realista quanto a 

sociedade, expondo ainda a não neutralidade desta. P4 traz em sua resposta o contexto e 

o enfoque crítico da ciência em sociedade tão importante e estimado por Freire (1987) e 

pelo movimento CTS. 

 Já as 3 respostas categorizadas como aceitáveis apresentam um conceito essencial 

em comum, onde indivíduos alfabetizados cientificamente e tecnologicamente devem 

compreender a ciência para além de suas nomenclaturas, além de entender o impacto da 

ciência e da tecnologia em seu dia-a-dia. Entretanto, pecam ao não citar a criticidade que 

os indivíduos devem ter em relação ao desenvolvimento científico e tecnológico, a qual 

é desenvolvida por meio da ACT (DUTRA; OLIVEIRA; DEL PINO, 2017). 

As respostas ingênuas demonstraram visões estereotipadas e, essencialmente, 

visões de uma ciência salvacionista, por exemplo, P11 considera que aqueles que são 

alfabetizados científica e tecnologicamente são  Indivíduos que conhecem a importância 

da ciência. Indubitavelmente, é importante reconhecer a importância da ciência, todavia, 

é preciso ir além. É preciso compreender as influências sociais que estão por trás do 

desenvolvimento científico e tecnológico (AULER; DELIZOICOV, 2001).  

P2 descreve ainda que os indivíduos alfabetizados cientificamente são indivíduos 

conectados com as tecnologias e a ciência no mundo atual, esta afirmação não se 

sustenta, pois, a ACT vai muito além de saber usar os artefatos tecnológicos, esta é 

uma compreensão reducionista da ACT, compreendendo-a apenas como o ensino de 

conceitos, desapropriando-a de seu caráter reflexivo, e voltando-se a neutralidade e 

salvacionismo no ensino de Ciências.  Ao permanecer neste âmbito, há a simplificação 

da ACT a um conceito de ensino de leitura da realidade, e trabalhar este conceito a partir 

de uma perspectiva puramente técnica, ou seja, apenas para entender os meios 

tecnológicos e científicos estabelece e mantém conhecimentos ingênuos relacionados a 

ACT (AULER; DELIZOICOV, 2001).  

Ao compararmos as respostas de acordo com o local de atuação de cada 

participante, quatro participantes de União da Vitória demonstraram concepções 

ingênuas, um apresentou uma concepção aceitável e um possuiu uma concepção realista. 

Em contrapartida, dois dos atuantes em Marcelândia apresentaram concepções ingênuas, 

02 possuíram concepções aceitáveis e um possuiu concepções realistas. Embora seja 
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82%

18%

Sim. Não.

notável a variação no número de concepções ingênuas, dada a quantidade amostral, não 

é possível estabelecer uma superioridade do conhecimento dos docentes em prol de um 

município.  

Dentre os participantes da pesquisa, 82% (09) consideram que a ACT é tão 

importante quanto a alfabetização em sua língua materna, enquanto que 18% (02) 

discordam, considerando que a língua portuguesa deve ter mais ênfase por se tratar da 

língua materna (Gráfico 4). Neste caso, todos os docentes contrários são atuantes em 

Marcelândia.  

 

Gráfico 4- Reconhecimento da importância da ACT quando comparada a alfabetização em língua 

portuguesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2021). 

 

Entretanto, por serem apresentados ao universo das Ciências desde os Anos 

Iniciais, é essencial que a ACT se faça presente no processo educacional tanto quanto a 

língua materna. Como apontado por Richetti (2018), a forma como a ciência é abordada 

nos Anos Iniciais é causadora de muita preocupação, visto que o conteúdo científico 

geralmente tem pouca ou nenhuma correlação com o dia a dia dos alunos, além de serem 

ensinados diversos saberes provenientes do senso comum. Este método de ensino 

memorizador pode criar um obstáculo para o processo de ensino-aprendizagem por parte 

dos alunos.  

Quando questionados sobre a abordagem da ACT na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), 72,7% (08) dos participantes acreditam que este conceito é 
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73%

9%

18%

Aborda razoável Déficit na abordagem Aborda pontualmente

apresentado razoavelmente, 18,2% (02) acreditam que a BNCC aborda a ACT 

pontualmente e 9,1% (01) acreditam haver um déficit na abordagem (Gráfico 5). 

 

 

Gráfico 5- Reconhecimento dos docentes quando a abordagem sobre a ACT na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2021). 

 

Tal contradição também foi observada por autores que relatam a presença do 

termo letramento científico na BNCC ou, ainda, abordagens acerca do enfoque CTS no 

referido documento. Todavia, a BNCC não apresenta planos para aplicação de 

metodologias sob o enfoque CTS em sala de aula ou, ainda, formação continuada para 

docentes nesta área. Além disso, a ausência de investimento demonstra uma falta de 

preocupação real neste âmbito e, alguns autores ressaltam ainda, que a avaliação com 

base em competências pode ser um fator limitante para uma educação libertadora 

(BRASIL, 2017; BRANCO et al. 2018; DATTEIN; ARAUJO, 2019; REIS; 

CAVALCANTE; OLIVEIRA 2020). 

Ao perguntar aos docentes sobre os métodos que aplicam para contribuir com o 

processo de ACT dos seus alunos, 46% (05) apontou a utilização de debates e/ou 

aplicações sobre Ciências e Biologia em seus contextos (Gráfico 6). 
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Gráfico 6- Uso de metodologias em prol da ACT 

 

Fonte: O autor (2021). 

 

De fato, assim como apontado pela maior parte dos docentes, debates como por 

exemplo o role playing game, podem ser úteis para refletir sobre as inter-relações entre 

ciência, tecnologia e sociedade, tendo papel importante na construção da ACT, ao 

despertar a criticidade e buscar soluções para problemáticas sociais ou ambientais 

(MACHADO; ADAM; SILVEIRA, 2018).  

Embora haja diversidade quanto a aplicação de métodos educativos em sala, 

pouco revela-se sobre uma abordagem pautada em uma construção de acordo com as 

necessidades do social, ou ainda de forma que discuta com os alunos a importância do 

progresso científico-tecnológico, seus preceitos, consequências, benefícios e males 

econômicos e políticos de uma forma contextualizada.  Em um enfoque CTS, tais anseios 

podem ser alcançados em processos investigativos, e, sobretudo, métodos que prezem 

pela ênfase no processo construtivo, participativo e com foco na compreensão da ótica do 

sujeito participante (PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007; SANTANA; TEIXEIRA, 

2014). 

 

5.3 CONCEPÇÕES ACERCA DA BIODIVERSIDADE 

 

 Quando questionados Você compreende o que é Biodiversidade e qual a 

importância de sua conservação? 73% (08) afirmou que sim, enquanto que 27% (03) 

declarou que compreende parcialmente.  

27%

46%

27%

Uso de metodologias ativas Uso de debates

Pesquisas e materiais interativos
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  Quando questionados sobre os 3 conceitos de diversidade, 80% (09) demonstrou 

conhecê-los, sendo Biodiversidade Genética, ecológica e de espécies (ALHO, 2008), 

enquanto que 20% (02) apresentou conceitos incompletos ou incongruentes em relação 

aos estipulados pelo mesmo autor (Gráfico 7). 

 

Gráfico 7- Conhecimento a respeito dos conceitos de Biodiversidade  

 

Fonte: O autor (2021). 

 

Em relação a preocupação quanto a conservação da Biodiversidade, 64% (07) 

consideram-se muito preocupados e 36% (04) se dizem apenas preocupados, destes 

últimos, dois atuam em União da Vitória e dois em Marcelândia. 

 Já quanto a pergunta Você já realizou com seus alunos algum projeto ou atividade 

que buscasse informar sobre, ou até mesmo, preservar a Biodiversidade local? Descreva: 

36% (04) dos participantes declarou nunca ter realizado nenhum projeto voltado para 

conservação da Biodiversidade local, sendo que destes, dois atuam em Marcelândia e dois 

atuam em União da Vitória.  

 A ausência da realização de projetos que busquem a Biodiversidade local é algo 

preocupante, pois o contato com a Biodiversidade é inerente a nós seres humanos. Assim, 

abordar sobre a Biodiversidade local é essencial durante o ensino de Ciências e Biologia, 

ainda mais se analisarmos como nós moldamos e impactamos a Biodiversidade ao nosso 

redor. Deste modo, a educação e a instrução neste âmbito podem trazer uma maior 

80%

20%

Conhecem  todas as categorias de biodiversidade

Desconhecem pelo menos uma das categorias
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compreensão de sua importância e tanto evitar quanto encontrar soluções para eventuais 

crises (PIVELLI, 2006, JORDÃO; MELO, 2015). 

 Contextualizar com a realidade é essencial para a ACT dos estudantes pois, ao 

compreender os diversos meios que se aborda Ciências no dia a dia, é possível uma 

melhor formação de cidadãos críticos, que não estão apenas nomeando fenômenos 

científicos e coletando seus nomes de forma categórica, mas sim, compreendendo seus 

princípios, percursos e resultados destes eventos. Além do mais, tal entendimento auxilia 

na criação dos valores estimados pelo CTS, valores que relatam as necessidades dos seres 

humanos, em uma ótica de questionar ordenadamente o sistema que estamos envoltos e 

que impõem aos outros seus próprios valores econômicos e sociais (SANTOS, 2008). 

 Todavia, positivamente, 73% (08) dos docentes relataram que já realizaram com 

seus alunos inúmeras atividades que visam a conservação da Biodiversidade (Quadro 3). 

Novamente as respostas dos professores foram identificadas com cores diferentes de 

acordo com seu município de atuação, em azul os participantes de União da Vitória e em 

amarelo os professores de Marcelândia. 

 

Quadro 3- Estratégias de ensino utilizadas pelos participantes da pesquisa em prol da conservação da 

Biodiversidade 

(continua) 

Categorias Estratégia de ensino Tema Docentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biodiversidade 

ecossistêmica 

 

 

 

Problematização Proteção de áreas 

naturais; uso de 

agrotóxicos. 

P1 

Experimentação, uso de 

metodologias ativas e 

debates sobre a 

construção do 

conhecimento 

historicamente 

construído. 

Reduzir as demandas 

por áreas de pastagem e 

a emissão de GEEs 

(Gases do efeito 

estufa). 

P4 

Mapas conceituais, 

análise de fatos atuais, 

realização de atividades 

de experimentação, uso 

de tecnologias diversas 

dentro das 

possibilidades 

Proteção de nascentes P5 
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oferecidas no espaço 

escolar. 

Aplicação de discussões 

em sala sobre temas 

atuais na Biologia. 

Hortas comunitárias, 

saída de campo, com 

visita à centros de 

tratamento da água 

P10 

Elaboração de maquetes 

e discussões em sala de 

aula. 

Maquetes sobre 

nascentes de rios. 

P9 

 

 

 

 

 

 

 

Biodiversidade de espécies 

Atividades práticas e de 

observação.   

Importância da 

preservação da 

vegetação nativa e dos 

animais que correm 

risco de extinção. 

P6 

Estabelecimento da 

relação do 

conhecimento empírico 

do estudante com os 

conceitos científicos, 

jogos, pesquisas. 

Pesquisas sobre a 

biodiversidade local, 

interações entre seres 

vivos e animais/plantas 

ameaçados de extinção 

(características e 

importância desta 

espécie para o 

ecossistema), ação 

humana sobre as 

espécies. 

P7 

Biodiversidade Genética ------------------ --------------------- ----------------- 

Nunca realizou algum 

projeto sobre a 

Biodiversidade local. 

------------------ --------------------- P2 e P3. 

P8 e P11. 

Fonte: O autor (2021). 

 

 Apesar de que foram relatadas várias estratégias de ensino que refletiram sobre a 

Biodiversidade e sua conservação no âmbito de espécies e ecossistemas, através da 

observação do Quadro 3 é notável uma defasagem na realização de projetos voltados para 

conservação da Biodiversidade Genética. Este fato pode ser oriundo de uma maior 

facilidade, um maior apelo, e mais métodos para abordar a Biodiversidade ecossistêmica 

e de espécies. Sousa et. al (2017) corrobora com essas ideias, pois ressalta que raramente 

inclui-se Biodiversidade Genética no ensino, a qual se concentra em características 

taxonômicas e morfológicas, ao abordar a diversidade essencialista de organismos ou 
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ainda de biomas, o que acarreta na defasagem de outros conceitos. Além disto, Moura et 

al. (2013) expõem que, de forma geral, o ensino de Ciências e Biologia em termos 

genéticos sofre com métodos absortos, desconexos de fatos reais, e longínquo da 

realidade onde os alunos vivem. 

No mais, é notável, que alguns participantes não aplicaram projetos para 

conservação da Biodiversidade em âmbito local, ou ainda, aqueles que realizaram alguma 

aplicação se distanciam de um enfoque biológico diverso, o que vai ao encontro com os 

resultados já encontrados que revelam a defasagem tanto na abordagem quanto na forma 

de abordar dos conceitos relativos à Biodiversidade no ensino (ALITTO; ARAÚJO; 

BIZZO, 2021).    

Para além disto, 27% dos participantes declararam trabalhar no âmbito de 

proteção de nascentes, ou a importância delas, estes projetos podem, em um contexto 

CTS, tornar possível discussões e reflexões durante o processo de tomada de decisões e 

os impactos destas deliberações (GONÇALVES; SILVA, 2015). 

Sendo o ensino CTS um dos principais meios de construir um ensino 

questionador, espera-se que, durante o ensino de temas tão relevantes quanto a 

conservação da Biodiversidade, haja uso de métodos que o percorram, como ressaltado 

por Freitas et al. (2009) através de  discussões abertas sobre a ciência e tecnologia e seu 

impacto na vida de todos, construindo cidadãos que possuem informações suficientes 

sobre os avanços científicos e tecnológicos atuais para discutir, expor suas posições e até 

dar sugestões sobre a eficácia e adequação desses avanços em suas vidas. 

Neste sentido, o ensino sob o enfoque CTS é um pilar da ACT, visto que na 

resolução de problemas relacionados com a Biodiversidade, os alunos alfabetizados 

cientificamente e tecnologicamente, podem ter como ponto de vista o melhor plano de 

manejo das espécies ou plano de proteção regional, tendo como aliados em seu discurso 

o conhecimento, utilizando-se desta como principal fonte para tomada de decisão 

(CAZAROTTI; MOTOKANE, 2013). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir da análise dos resultados, evidenciou-se uma enorme variedade na 

compreensão dos docentes sobre o processo de ACT, tanto dos profissionais atuantes 

em União da Vitória quanto em Marcelândia, apresentando desde conceitos realistas e 

que coadunam com os trabalhos na área, até conhecimentos que se distanciam destes. 

 Das concepções a respeito da Biodiversidade e sua conservação, de maneira geral, 

há um certo padrão tanto em seus conceitos quanto em quais temas abordam em sala de 

aula. 

No entanto, revelaram-se duas defasagens no processo de ensino-aprendizagem 

de Biodiversidade. A primeira refere-se na abordagem da Biodiversidade Genética e sua 

conservação, pois não foram relatados pelos docentes o desenvolvimento de projetos em 

prol desta. A segunda refere-se a defasagem das práticas sobre conservação da 

Biodiversidade local, expressando a necessidade de abordar o contexto dos alunos, pois, 

ao utilizar-se de problemas reais, o ensino de Biodiversidade pode se revelar como um 

excelente mecanismo para promoção da ACT.  

 Por fim, conclui-se que os docentes de ambos municípios possuem certa 

volatilidade em suas conceituações, principalmente no que se refere a ACT, o que 

evidencia a necessidade de cursos de formação continuada que reflitam sobre este 

processo essencial no ensino de Ciências e Biologia. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO UTILIZADO PARA A COLETA DE DADOS 
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Caracterização do participante. 

 

2. Idade e gênero:  
 

 

 

3. Cidade onde atua:  

 

Marcelândia-MT 

 União da Vitória-PR 

 

4. Qual a sua formação inicial (curso técnico, magistério, graduação 

ou graduações)?  

 

 

 

 

5. Área de atuação  

 

Ciências (Ensino 

Fundamental) 

Biologia (Ensino Médio) 

Ambos 

 

6. Caso atue em alguma outra área, especifique neste espaço: 
 

 

______________________________________________________________________
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7. A quanto tempo atua na rede pública de ensino?  

 

 

0-4 anos 

5-10 anos 

10-15 anos 

 acima de 15 anos 

 

 

 

8. Possui Pós Graduação Stricto Sensu (mestrado ou doutorado) ou Lato Sensu 

(especialização)? Se sim, qual (is)?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionamentos a respeito da alfabetização científica e tecnológica. 

 

9. Você conhece o termo alfabetização científica e tecnológica? * 

 

Conheço com profundidade seu significado. Sou 

esclarecido(a) quanto ao termo. 

Conheço em partes. 

Já ouvi falar 

Desconheço completamente
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10. Para você, o que são indivíduos alfabetizados cientifica e tecnologicamente:  

 

 

 

 

 

 

11. Para você, a alfabetização científica e tecnológica é tão importante quanto a 

alfabetização em língua portuguesa? Justifique:  

 

 

 

 

 

 

12. Quais estratégias/metodologias de ensino você utiliza que considera contribuir 

para a alfabetização científica e tecnológica dos seus alunos?  

 

 

 

 

 

13. Como educador, como você reconhece a forma que a nova Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) aborda a alfabetização científica e tecnológica? 

 

A BNCC apresenta de forma pontual este 

conceito. A BNCC apresenta de forma mediana 

este conceito. 

A BNCC demonstra um déficit na forma de apesentar este conceito. 



44 

 

Agora, responda alguns questionamentos sobre biodiversidade. 

 

14. Você compreende o que é biodiversidade e qual a importância de sua 

conservação?  

 

 

 

 

15. Quais destes conceitos de biodiversidade você reconhece? * 
 

 

Biodiversidade Genética  

Biodiversidade 

Ecológica  

Biodiversidade de 

Espécies 

 

 

16. A partir de sua resposta anterior, explique os conceitos de biodiversidade que você 

conhece:  

 

 

 

17. O quanto você se considera preocupado com a conservação da 

 biodiversidade?  

 

Muito 

preocupado. 

Preocupado.  

Pouco 

interessado 

Muito desinteressado 
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18. Você já realizou com seus alunos algum projeto ou atividade que buscasse informar 

sobre, ou até mesmo, preservar a biodiversidade local? Descreva: 
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APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado participante: 

 

Sou estudante do curso de licenciatura em Ciências Biológicas na Universidade Estadual 

do Paraná Campus de União da Vitória. Estou realizando uma pesquisa sob a orientação da 

professora Doutoranda Camila Juraszeck Machado, cujo objetivo é reconhecer as concepções 

de professores de Ciências e Biologia a respeito da alfabetização científica e conservação da 

biodiversidade. 

Sua participação envolve respostas a um questionário composto por questões fechadas 

e abertas, sendo totalmente voluntária. Na publicação dos resultados desta pesquisa, sua 

identidade não será publicada.  

Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você estará 

contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para a produção de conhecimento 

científico. 

Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora, e-

mail: rgrbaiak@gmail.com. 

 

Atenciosamente, 

Roger José Vieira Baiak 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


